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0  trabalho
O trabalho é o alimento 

da vida. Sem trabalhar 
não conseguimos alguma 
cousa produzir. O homem 
que trabalha não conhece 
o  egoismo. Trabalhando, 
prestamos um beneficio 
qualquer a outrem. O o p e ' 
rario que se extenúa nos 
campos, nas officinas, ao 
calor do sói ou das ma- 
chinas, beneficia sua f a ­
mília e a sociedade e a 
Patria.

O soldado, que mantém 
a ordem, ou que lucta nos 
campos de batalha, tem 
mom entos de horror e 
m om entos de alegria irn* 
mensa. A  victoria é o re­
sultado dum soffrimento 
atroz.

Para vencer xé preciso 
luctar, soffrer. O soldado 
trabalha. O rico, possui­
dor de grandes officinas, 
nas lucubrações várias a 
que se entrega, diutur- 
namente, para augmentar 
a sua fortuna, tambem 
trabalha. Nem por ser 
intellectual o seu traba­
lho, deixa de ser pezado, 
grande, estafante.

Aquelle que não se 
preoccupa com o dia de 
amanhan é um ser inutil. 
O que não tem preocu­
pação é aquelle que não 
trabalha. Infelizmente 
ainda ha, nos tempos que 
corremos, homens que 
não trabalham. Em bora 
pobres, a má educação da 
família não os fez com ' 
preender a necesidade de 
luctar pela vida.

Ha, iufelizmente, muita 
gente que vive de mãos 
nos bolsos, a se preoccu- 
par com a futilidade dos 
vestuários, dos diverti­
mentos e dos jogos, sem 
se lembrar de que o ho 
mem preciza deixar um 
signal de sua passagem 
pelo mundo.

O amor ao trabalho 
vem do system a de edu 
cação e do exemplo. Quan­
do os paes trabalham, 
sentem se felizes no cum 
primento do dever, os fi 
lhos seguem lhe as pegá- 
das e tornam se homens 
uteis.

Trabalhemos, cum pra­

mos nossos deveres, te* 
ihamos a preoccupação 

de que o trabalho é uma 
honra e teremos contri­
buído pora felicidade de 
nossa familia, da socieda' 
de e da Patria.

A “ Emulsão de Scott“ éum a 
garantia para a saude. ‘Attesto 
que tenho empregado sempre 
com excelleutes resultados o 
preparado ‘ 'Emuisão de Scott“ 
em todos os casos dc rachitis- 
mo, lymphatismo, etc.

1 Dr. Ernesto Possas.
“ Rio de Janeiro“ .

* * * Muitas mulheres 
francezas e inglezas dão 
actualmente o mais bello 
exemplo de patriotismo, 
arroteando os campos, tra­
balhando nas fabricas de 
munições e substituindo 
os homens em todos os 
misteres, o .t as dedicam- 
se a não menos nobres 
empregos, preparando li­
gaduras e apetrechos para 
a Cruz Vermelha, surtin­
do as ambulancias do que 
é preciso para conservar 
as vidas dos soldados fe­
ridos.

Salientam-se nesses tra­
balhos senhoras de alta 
aristocracia.

O extraordinário
caso phenome- 
nal do Recife
Lembram-se os leitores que 

em nossa ultima edicção fize­
mos eco de acontecimentos es- 
tranhos succedidos em Recife, 
num predio oude residia uma 
tal Josepha de Barros, com 
uma creadinha de nome Lui- 
za. Aquillo era o iuferno. Os 
pratos voavam, tudo voava e 
mexia na casa !

A policia interveio e os phe- 
nomenos acabaram. O sub- 
delegado observou que Jose­
pha, proprietária da casa, mo­
vimentava qualquer coisa, mas 
subjugou sendo aquella presa 
de um ataque histérico.

O delegado fechou a casa e 
intimou os protagonistas a dar 
explicações a policia.

A maioria do publico ficou 
convencido de que se tratava 
de uma «blague», da qual está 
interessado um filho de Jose 
pha.

D r. Celestino Lisbôa
Advogado
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Querida Mãe, ó doce companheira,
Já oiço a tua vóz compadecida,
Voz que me chama triste, sem onnceira,
D o  fr io  mausoléo; d ’esta jàzida...

Quero dormir em teu eterno leito
P T a  que m intfa lm a triste e bem saudosa,
Recoste sempre em teu materno peito,
O ’ venerável Morta lacrimosa...

Adeus, ó  Pae, pharól que me alumia,
Que quando eu morto um pranto teu somente, 
tíeja deposto sobre a cova fria 
Onde teu filho dorm e eternamente...

Adeus, ó  creança loira que me inspira,
Eu te deixo os meus versos, a lembrança 
D esta vida onde nunca me sorrira 
«O phantasma sequer de uma esperança».,.

Ouro Preto. H e n r iq u e  d e  R e s e n d e .

X A R O P E  d i y i n o
Cura tosse— rouquidão— catar- 
rho— constipaçõe s— coquelu­
che e todas as moléstias do 
apparelho respiratório.

Vende-se n a  P h a r m a c i a  
" S ã o  J o s e ” .

N otic iário
C O N SO R C IO  —  Reali- 

zou-se hoje  ás 12 horas, 
o consorcio  do snr. Joa ­
quim da Fonseca Bicudo, 
importante agricultor nes­
te município, com a gentil 
senhorinha M anóca do 
Amaral Gurgel, filha do 
snr. capitão José Baldui- 
no do Amaral Gurgel, 
collecter das rendas fede- 
raes nesta cidade.

Foram  padrinhos, no 
civil, por parte da noiva, 
Dr. Octavio do Amaral 
Gurgel e a exma. sra. d. 
Francisca do Amaral G u r­
gel; no religioso, o snr. 
m ajor Evaristo G alvão de 
Almeida e sua exma. es­
posa d. Izabel Sampaio 
Ferraz de Almeida.

D o noivo, no civil: o 
snr. Jesuino da Fonseca 
Leite e no religioso o 
sur. H ildebrando de A l ­
meida Prado e a exma. 
sra. d. Thereza de A lm e i­
da Prado.

Os noivos embarcaram 
com  destino a Capital da 
Republica.

Saudamos os noivos e

muita felicidade deseja­
mos-lhe. *

— A fim  de assistir o 
acto do casamento, estão 
na cidade :

A  exma. sra. d. Diaula 
Fonseca Ferraz e familia; 

— O snr. Luiz Bicudo; 
— O  snr. m ajor Evaris 

to Galvão de A lm eida e 
sua exma. senhora;

—  O snr. João  Bicudo; 
— O snr. Jesuino Fon- 

seca Leite;
— O joven  José Baldui- 

no do A . Gurgel Filho, 
talentoso segundo annista 
de medicina da U niversi­
dade de São Paulo.

— O snr. Francisco B i­
cudo.

— O snr. H ildebrando 
de Alm eida Prado e fa­
milia.

— O snr. José Bicudo.

O snr. secretario da Fazen­
da, solicitou do seu collega da 
Agricultura, a indicação de 
uma commissão de engenhei­
ros da directoria de obras para 
examinar uma nova machina 
para extracção de loterias de 
São Paulo.

Regressou de S. Paulo, 
a exma. sra. d. Fausta 
R odrigues Jordão.

Seguiu para São Paulo, 
a senhorinha Etelvina 
Corrêa P acheco  e Silva, 
prendada f i lh a d o  sur. dr. 
José Corrêa Pacheco e 
Silva.

Carne de Cavallo
A municipalidade de Bue­

nos Aires está resolvida a au- 
ctorisar a venda de carne de 
cavallos, nos açougues, depois 
de 8ubmettel-a á rigorosa fisca- 
lisação de veterinários designa­
dos para esse fim.

A carne do cavallo é de 
longo^tempo a succedanea da 
carne de vacca em muitos 
centres europeus. E ’ conside­
rada possuidora de qualidades 
apréciaveis. Na Frapça, e em 
outros paizes da Europa, ha 
40 annos que se consome essa 
carne, havendo até açougues 
especiaes para o mercado de 
semelhante produeto.

Está na cidade o  snr. 
João Baptista de Moraes, 
abastado capitalista e fa ­
zendeiro no bairro do 
Varejão, deste município.

•
Lisboa, 18—  Na sessão de 

houtem, da Camara dos Depu­
tados, foi approvado o proje­
cto creando um curso de lite­
ratura brasileira nas academias 
de Portugal.

E ’ auctor do projecto o snr. 
João de Barros, director da 
Instrucção Publica.

O snr. Affonso Costa, ao 
ser inaugurado, hoje, o pri­
meiro curso, proferiu um lon­
go discurso de saudação ao 
Brasil, elogiando ao mesmo 
tempo, o alto espirito de justi­
ça dos deputados que vocaram 
a favor da creação daquelle 
curso.

Falleceu nesta cidade a 
sra. d. A n n a  Candida 
Martins, viuva do snr. 
Benedicto Martins e cu ­
nhada do snr. Braz Ortiz, 
escrivão do registro civil. 

Nossos pezames.

Curytibiiia c 
Moinheira

Pomada maravilhosa para 
Callos—  Frieiras —  Cravos —  
Unhas encravadas— Verrugas 
etc.— Vende se na P h a r m a c i a  
S. J o s e ’ .

A G RÉVE DOS «CHAUF- 
FEURS» EM S. PAULO —  
Apóz varias desordens prati­
cadas p e l o 9  «chauffeurs», ter­
minou houtem o movimento 
grevista em São Paulo.

O dr. Miguel de Godoy, 
juiz da primeira vara commer- 
cial da Capital, a quem estava 
affecta a arrecadação dos bens 
da "Staudard Oil” , determi­
nou que aquella companhia 
pudesse vender tres mil caixas 
de gazolinn pelo preço normal.

BROMIL
Xarope efficaz 
p a ra  a sth m a



A CIDADE DE YTO

D R . R O D O L P H O  MI 
R A N D A — H o n te m , ) 
sou por esta cidade, o sr. 
dr. R od o lp h o  Miranda, 
com  destino «a Piracica­
ba, onde foi harmonisar 
a politica e organisar no­
vo  directorio por ter o 
act.ua] demisionado se

A Sorocabana Railway fu' 
ttuctorizada a depositar do 
Thesouro apólices do valor de 
147:275$000 podendo retirar 
daquella repartição esí.. .uai 
•gual quantia em moeda cor­
rente do paiz.

Acha-ee nesta cidade, 
v indo  de Oabreúva, o 
«nr. Franklin de Mello.

Realisou-se boje, a reu­
nião pedagógica bis-men* 
sal, dos professores do 
nosso G rupo Escolar.

OVOS CONGELADOS -  
O eommercio de ovos conge­
lados teiJL» se desenvoivido con­
sideravelmente, sobre tudo nos 
Estados Unidos. Actualmente 
esta nação conta seie estabe 
leeimentos que se occupam 
exclusivamente desta especia­
lidade.

O vapor frigorífico «Bru- 
dnouth», que no principio da 
guerra transportava carne con­
gelada da Australia para a 
França, desembarcou no fim 
do anno de 1^15 em Nova 
York um carregamento de ovo9 
congelados sem casca, num 
peso totai de 3.986:400 kilo- 
gramma3, isto é, 79.500:000 
ovos approximadamente no 
valor de 7.560:000 francos.

R O M A R I A  —  Realisa* 
se amanhã ás 9 e meia 
horas, uma grande rema'
via - dos cathoHcos ytua- 
nos, que sahindo da egre’ 
ja  do Bom-Jesus irá até 
a egreja de Nossa Senho 
ra do Bom  C o n n <  
Collegio São Luiz

Naquella egreja haverá 
missa e bençam solemne.

A FEBRE AM ARELLA NO 
NORTE DO BRASIL — Rio, 
18— Em sua edicção de hoje, 
o «Correio da Manhã», com- 
menta a noticia do appareci- 
mento da febre amarella em 
São Luiz do Maranhão e For­
taleza.'

Reclama promptas provi­
dencias, dizeudo que os nos­
sos estadistas precisam con­
vencer-se de que fazer hy- 
giene é uma politica tão pa­
triótica com o restaurar as 
finanças ou o que mais repre­
senta o interesse vital de uma 
nação.

Sem hygiene não ha gente; 
sem gente não ha braços e 
sem braços não ha dinheiro.»

Tocará amanhã em o 
nosso Jardim Publico, 
a explendida corporação 
musical «30 de Outubro», 
sob  a regencia do maestro 
Josó V jctorio  de Quadros.

Em Barbaceua o colono Pi- 
ciniu Giacomo, foi mordido 
por uma terrível cobra urutú, 
vindo a fallecer logo depois.

É perigoso descuidar-se 
de

TOSSES
a # ? o # ^ i # # r £ Ts

e demais affecções do 
peito ou dos pulmões por 
mais ligeiras que pare­
çam. Muitos cascs de 
tisica começaram assim. 
E eccnomlco tratar-se 
immediatamente desses 
males com o melhor 
medicamento, a

EltSlO d  SCOTT
(de Puro Oleo de 

Figado de Bacalháo 
com Hypophosphitos).

Nenhuma é legitima 
um  esta marca.

369

Faz annos segunda- 
feira próxima, o estimado 
m oço snr. Ranulpho P e ­
reira Mendes.

Saudamol o.

Passou no dia 17 do corrente 
o 30.° anniversario natalicio do 
soberano, d. Affonso XIII.

Apesar de joven, o rei da 
Hespanha tem sabido gover­
nar com o tim velho politico 
experimentado, dedicando-se 
com elevado patriotismo ao 
renascimento do seu paiz.

Referem telegramma de 
Londres, que um transporte 
Austríaco bateu numa mina 
no Porto de Durazzo, indo ao 
fundo.

Está em nosso meio 
social, hospedada em casa 
do snr. Delphim Rocha, 
a gentil senhorinha Inab 
Gama.

H averá amanhã na 
egreja de São Beuedicto, 
missa ás 7 horas, exposi­
ção do S S. Sacramento e 
bençam de encerramento 
ás 18 horas.

Fazendas «Vassou­
rai» e «Jtirumirim»
— Nestas duas fazendas, 
precisa se de colhedores 
de eafé.

A crise de papel
A crise de papel, vee, aos 

poucos, modificando a' feição 
dos nossos jornaes.

Varios diários paulistanos já 
reduziram o numero de suas 
paginas, o que traz com o con­
seqüência a modificação de 
suap secções.

Os effeitos da crise já se vão 
fazendo tambem sentir na im ­
prensa do governo.

O «Diario Officiab, que sem­
pre publicou em papel asseti- 
uado, começou ante-hontem a 
apparecer em papel commum.

Tendo o sr. João da Fonse­
ca Bicudo, de Indaituba, soli­
citado a intervenção do Estado 
no sentido de ser combatid© a 
moléstia de seus cafeeiros, o 
sr. secretario da Agricultura 
determinou que o Instituto 
Agronomico avocasse o estudo 
em questão, indicando ao in­
teressado o tratamento mais 
conveniente, depois de exa­
me feito sobre a e^oecie ou 
causa presumida ou real do 
mal de que se queixa aquelle 
fazendeiro.

PARQ U E— H oje e amanhã 
teremos duas explendidas fun- 
cçôes cinematographicas no 
salão «Parque».

C. P . Sampaio Netto 
A d v o g a d o

Res. — Pimenta

0  b r a s i l  c i n e m a t o -
GRAPH ADO — Está no Rio 
de Janeiro, o dr. Blake que 
está com pondo um grande 
«film» de todos os Estados do 
Brasil, cada um com os seus 
costumes, hábitos, bellezas na- 
turaes e euriosidades.

No Rio tem sido tirados in­
teressantes vistas da cidade e 
da vida carioca.

O «film» será enviado ao 
Education Cinema de Londres, 
divulgando se dalli para todas 
as partes do mundo.

Será interessante, diz um 
collega carioca, mesmo para os 
brasileiros, a visãq de todos os 
nossos Estados, cada um com 
um aspecto differente, mostran­
do-nos tanta grandeza desco­
nhecida, de Sul a Norte; aqui: 
immensás florestas, oascatas, 
montanhas; alli cidades popu­
losas, cheias de vida, com as 
suas fabricas, os seus bellos 
edifícios; acolá, uma fazenda, 
uma ponte, uma nesga de 
mar— as estancias do Sul, os 
siringaes do Amazonas, os 
cafesaes de São Paulo e assim 
com todos os outros Estados, 
cada um delles apresentando 
as suas attrações, as suas cu­
riosidades e tudo emfim que 
represente o seu esforço, a sua 
actividade.

Annunciam os jornaes do 
Rio de Janeiro, a despedida 
para boje da linda actriz Pal- 
myra Bastos do genero opereta.

Ha quem affirme que aquel- 
la actriz abandonará o palco, 
em definitivo, para contrahir 
núpcias com o tenor Almeida 
Cruz.

Fè. Esperança e 
Caridade

EM S. PAULO UMA MOÇA 
D A ’ A ’ LUZ TRES MENINAS

O snr. Raphael d ’Addio, 
official de barbeiro, moço tra­
balhador, muito estimado, con- 
sorciado ha dois annos com d. 
Herminia d ’Addio, moça de 
25 annos.

Achando-se d. Herminia 
gravida e finalmente no dia 16 
do aetual, ás 8 horas e 25 da 
manhan, deu á luz uma meni­
na. Tanto soffreu essa senhora 
que denominou a creança de 
CARIDADE !

Passados dez minutos d. 
Herminia dava á luz a uma se­
gunda creança, tambem meni­
na, gentil e robusta com o a 
primeira. Como era já espera­
da, foi escolhido para seu no­
me— ESPERANÇA.

As 8,45, apresentou-se a ter­
ceira menina, bonita e galanti- 
nha, que recebeu o nome de — 
FE'.

O Bnr. Raphael d’Addio está 
satisfeitíssimo de —  em dois 
annos ser pae de quatro lin­
das meninas, e pedia a Deus 
em vel-as crescidas e fortes.

A FIN AD O R  DE 
PIANO

O professor José Maria 
dos Passos, participa ás 
Exmas. Familias, que 
aceeita chamados para afi­
nações de piano.

Preços modicos. 
Informações por especial 
favor, na typographia «S. 
Luiz», Largo da Matriz 
n. 2.— Y T U ’.

Durante o dia e noite' de 17 
do corrente, deu*se um facto 
que não occorre ba longos 
annos Não entrou um só 
navio no porto do Rio de Ja­
neiro.

Inaugura-se no dia 24 do 
corrente, na Capital da Repu­
blica, com a presença do gran­
de aviador brasileiro Santos 
Dumont, a Escola de Aviação.

Barbeapia
Salão Moretti

Vende-se este salão, 
que acha-se bem m ontado 
e com  bastante freguezia. 
O m otivo  da venda o seu 
proprietário explicará ao 
interessado. Trata-se na 
mesma casa a rua doC om - 
mercio n. 86, Ytú.

A/T ATRICARIA —  Pós da 
infancia— remedio effi- 

caz para a dentição das crean- 
ças.— Vende-se na

P h a r m a c i a  ” S ã o  J o s e ”

Garrafas vasias
N o armazém de João  

Lourenço dos Santos, sito 
á rua do Commercio, n. 
77, compra-se garrafa3 va­
sias.

s a L a
Aluga-se uma espaçosa 

sala e um quarto para 
senhora, na rua da Pal­
ma n. 30; [trata-se na 
mesma casa.

Aütomovel FO R D
Vende-se um, D O U  

B L E -P H A E T O N , em per­
feito estado e de pouco  
uzo.

Para ver e tratar na 
Pharmacia São José.V ENDE-SE

Uma Chacará nova 
com roça de milho, ca­

sa bôa, agua bôa, regula mais 
ou menos 2 alqueires de ter­
ra, perto do Salto, na estrada 
de Indayatuba. Para tratar nas 
3 porteiras, Ytú. Preço bara­
tíssimo.

1.o Tabelhonato  
Leobaldo Fonseca 

Rua Direita N. 22

SECÇÃO LIVRE

Cornel io  P inho
g  Trata de papeis de 
j=j casamento tanto no
g  Civil com o no religio- p
g  so—  Residencia Rua g
H Santa Rita n. 24. f?
1  Y T U ’ 1



»

A Casa Lacerda Estabeleci­
da na pra­
ça Padre

Miguel (Largo da Matriz) n . 15, acceita encom- 
rrendas 'para mandar vir de S A N T O S , as seguin­
tes qualidades de P E IX E S  :

llobala—Pescada—Croviiia—l*ol vo—
CiiniUB Ô e s - O s t r a s — E outras qualidades

Engar rega-se tainbem de PREPARAR 

Recebe 1‘EIXEIS todas as S e x í a s - f e  ras

AO  P U B L IC O !
Os fabricantes do Grande Depnrativo do San­

gue E L I X I R  R E  N O G U E I R A ,  do Phar- 
maceutico d a  S ilv a  S ilv e ira , avisam
que, apesar da actual crise, não augmentaram o 
preço do referido preparado, não havendo rasão 
para o publico compral-o por preço mais elevado 
do que o seu antigo custo.

A. Coanios—Rk>

T Y P O G H P A H IA

A, Magalhães k Comp.
R U A  D A  P A L M A  23

Alugani-se
OS BAIXO S do sobrado do 

largo da Matriz, n. 17, onde 
esteve estabelecida a "CASA 
DU DU ” . E ’ um d'\s melhores 
pontos centraes, ['ara qualquer 
ramo de negocio. Trata-se no 
mesmo sobrado. .

( i l a l i i i l i a s  d e  i* a ç a
Na Fazenda VASSOURAL, 

vendem-se gallinhas de raça 
pura: Leghorm brancas e Ply- 
mouth rock vermelhas.
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lllo. Vende-se
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A SAUDE DA MULHER
cura  todos os 

incom m odos de sen h o ras
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Este estabelecim ento graphieo 
tado com  toda ordem encarrega-se deu 
todo e quaesquer trabalhos typogra 
phicos, com exm ero, netidez, asseio e 
pontualidade, com o  nenhum  outro 
nesta cidade.

Encarrega-se de impressão 
de facturas, enveloppes, car­
tas, memorandims, convites, 
rotulos, notas de consignação

etc.avulsos, etc.

preciso que as 
senhoras decórem:

Doenças do uterO
— flores brancas, heraor- 
rhagias, suspensões, cóli­
cas. etc. - curam-se com

A Saude da Mulher
D a u d ts  Lagunilla -  R io

\n ím a e s  reprod iíc lores
Na Fazenda Vassourai, têm reproductores de raça e recebej 

ce animaes para serem padreados. Preço para padreação pelo 
cavallo inglez de nome "Candidato” , 50$000 réis; pelo ju ­
mento, Rs. 30$000; pelo touro caracú, adquerido do posto de 
Nova Odes3a, 10$000 réis. Pagamento adeantado.

3,
D E

^ o g u c í r a - I a l s a :

^  f f  A R O B A t í@ U A !A C O
l É l  L X (  io d u r a d o !\ A

depuraíivo do Senque

nar acia Popular
M T M

LAMPADAS
A s melhores e 

mais modernas lam - 
padas, são encon­

tradas na Companhia 
Ytuana Força e Luz. 
Preços sem competência!

P t LULAS de MANAUS
C m  a  c e r í a  d n  MALEITA

. I Í "  í» K 0 Ü Z .4  e ^ . -nit.

M  H  -2

Pharmacia r . .?  —  ^
diversas ma

t f T e d  i e 11:

i  <r

ri es

Pi armacia S Jo st 7
a a faina da a^nà «ií^WhI 

S iutaris”  i niaby «; 
a» Sul. Es a gllH ganhou 
o prêm io nas exposiçõet 
de S Luiz em 1904 e na 
de Pariz 1906 tem  tam- 
béth bom  n to de 
aguas extrangeira

‘ .MiqrnHul
r.hrrqniííJ

fíqcrííui
èhflcrcritt.1

CüraM t o
fóTnm.CQouai!Qf

i t a M »
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r h
C o r r p a n h l a  Y t u a n a  

F rç a  e L u z
Chamamos a at-tenção dos nossos 

piezadop fm guezes e amigos e dos 
interessados em geral, para o  gran­
de 8T O C K  de fios de aço para tele- 
phone e Sos de cobre isolados W A -  
T E R  p roo f  e borracha, que te­
mos em nosso deposito.

Rendo ^sfe a m g o  im portado  di- 
rcinrneiitc, estamos habilitados a 
vende-los por preços reduzidos.

Para mais informações, 

dirigir-se ao escriptor 

C íh 'F A  HIA

fia Oiüta n.U

Y T U

asa San to ro
Reicjtaiia 6 J u U n ía  I? / LC 'VISSA

Rua do Con.n.utio K. 62 YTU
Nesta acreditada casa, se encontrará relogics 

e joias de todas qualidade.': e preços, tra­
balho solido e garantido em ambos 

os artigos. Deposito exclusivo 
nesta cidade dos «fuma­

dos relogirs Zeuiíh 
r Ç: onera -:o 

I ii3, e tem 
tambem 

dos íabri* 
caidcó Roskofp 

Pa teu t- Omega—
Aurca— e Leonida—  

preços de S. Paulo, Incumbe- 
se de qualquer concerto concernente 

a sun profissão. Todos os oLjectos vendi­
dos são garantidos. Vendem se rrlogios de 

paredes e despertadores, e conce^tam-se machinas de 
escrever o Gramo].hones.

Grande e variado sortimento era artigos 
de phanrapif» & objoctos para presentes.

uJnioo 'deposita iio  resta citif.ne, dos afamados
wV  p o s  ZEK ITH C fíEBÂ

.Tose San to ro

C o m p a n h ia  Ytuana 
Forca  e Luz

Caro. o mil li na

BABE’ <á>

o1(0O
o

ccí
O

cz>
Oo
LUcá0-
tu
Q

É a salvação ca,: creancas6 O

O sccego das mâes
Faeilila a Dentiçfi©, Evita as desordens do estomago, 

Desaraajos intestinaes, Gatarvlios. Dianhens. Vomites 
Febres. Falta de Som no. Ajndo a formação dos osaos, etc

Vo nele-se na 
Pliarme cia S. JOSÈ 

1500a f a i x a

L A M P A D A S  E L E C T R I C  A S  de filamento metálico,
Esta\ Companhia, ten d orp cà íd o  rlirectamente dos melhore» fabri- 

chViVêsj, gfaVitíe c Ãdtnlo*^óftimento de lampadas de Fdamen- 
m w m q  f£fcer, sobre os preços actuaes, 

ufc06$rí\fld$ re(liihçãò,^n(lend0r íLora em diante, 
e m , - f  dv|ipacjos,5111 Ytú e no Salto,

JabeHa seguinte :

hampadas de 10 % i í $ aJi 1 JÍ $ 2ÜE)ÍF' 
Lampadas de 16 » 3 ímòÜO |2y
Latnpadas de 25 > 1$600 ^
Lampadas de 32 M0p: l$7O0
Larapadas de 50 > í 1 ^ 2 $ 4 0 0  Ivt

Lampndas de 100 » 4$800
Lampadas de 200 > 7$500
La mpadas de 300 » 11 $500
Lampadas de 400 > 14$500
Lampadas de 1.000 > 30$000

Dsposito mi Y T U  : Rua D>e//a 51
Depositários no SALTO :— Manoel de Quadros, Bairro da Eotaçãoe, 

Estevão de Almeida Campos, Rua Buy Barboza n. 10.

As lampadas d c  filamentos 
metálicos, são incomparavelmente 

superiores ás antigas lampadas de car­
vão— quer pela resistência, quer pela maior 

intensidade e limpidez da luz; devem portanto, 
merecer preferencia da parte dos senhores consumidores.

sM /  \ M S  V- Y T  \ M
m  I p  ^

Nas offici nas 
desta folha

E x ecu ta -se
todos os trabalhos

typc grapliicos
Igua l a S. P A U L O  
N ã o  teme concorrência !


